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Apresentação


			Esta obra apresenta uma proposta de conjugação sistemática dos principais achados científicos nas áreas da Educação Cognitiva e Psicologia Positiva, de modo a acrescentar novas perspectivas ao arcabouço intelectivo-afetivo do leitor e neopráticas atinentes à educação formal e informal.


			O presente conteúdo foi organizado a partir da compilação de estudos e pesquisas de diferentes autores empenhados na compreensão dos processos cognitivos e dos variegados aspectos afetivos saudáveis da vida. Conforme será detalhado, a união desses dois fatores propicia maior efetividade à aprendizagem, condição sine qua non ao adequado desenvolvimento do ser humano.


			Neste trabalho, a Educação Cognitiva é abordada especialmente sob a luz do corpus ideativo formulado pelo psicólogo nascido na Romênia, Reuven Feuerstein (1921–2014), com sólido legado de base teórica e prática na área, cujos resultados efetivos são observados em indivíduos de diferentes faixas etárias e condições orgânicas, em várias partes do mundo.


			As contribuições científicas da Psicologia Positiva são formalmente demarcadas em estudos do propositor, o psicólogo estadunidense Martin E. P. Seligman (1942–), de demais pesquisadores da área e também de autores que se utilizam dos conhecimentos desse campo do saber para o aprimoramento de suas atuações assistenciais, além do âmbito educacional.


			Em termos de estruturação didática do conteúdo, o primeiro capítulo, denominado Tópicos em Educação Cognitiva, expõe a cognição, as funções cognitivas e as operações mentais, as teorias de Reuven Feuerstein, a mediação da aprendizagem e o PEI – Programa de Enriquecimento Instrumental®. Em seguida, no segundo capítulo, destinado aos Tópicos em Psicologia Positiva e Ciência Cognitiva, apresentam-se os talentos, os pontos fortes, as forças de caráter e as virtudes, a teoria do bem-estar, o estilo explicativo otimista e pessimista, o código da mente (mindset) fixo e construtivo, o flow e a personalidade autotélica, e a resiliência. No terceiro capítulo, são explicitadas as Conexões entre Educação Cognitiva e Psicologia Positiva, abordando a motivação, a positividade e aprendizagem, a cognição e flow, o esforço cognitivo, as virtudes humanas e o desenvolvimento cognitivo, o relacionamento educador-educando e a prosperidade coletiva. Para concluir, nas considerações finais, são sublinhadas as principais interfaces estabelecidas entre essas vertentes científicas do conhecimento humano, e no posfácio são arrematadas autorreflexões gratulatórias decorrentes das vivências profissionais até o momento.


			A experiência pessoal da autora na área da educação iniciou-se na cidade natal de Brasília/DF, no ano de 2002, na função de professora particular de diversas disciplinas dos ensinos fundamental e médio, a qual foi desempenhada até o ano de 2012, em Foz do Iguaçu/PR. 


			Em seguida, somada à formação acadêmica em Psicologia, a autora procurou direcionar a atuação profissional para o desenvolvimento das habilidades cognitivas dos alunos, mediante a formação no Programa de Enriquecimento Instrumental ® (PEI), em suas diversas etapas: PEI I, PEI II, PEI Básico I e PEI Básico II. A atuação enquanto educadora cognitiva, desde 2012, contribuiu para a percepção, compreensão e vivência da aplicação das concepções e métodos de Feuerstein.


			Sob a perspectiva da Psicologia Positiva, o conhecimento mais sistematizado, haurido desde 2009 pelo autodidatismo, culminou na qualificação profissional em pós-graduação na área, sendo parte do atual livro fruto do trabalho de conclusão de curso, em 2014.


			A partir de 2017, a formação em Técnicas de Habilitação Motora-Cognitiva pela abordagem de Alexander R. Luria (1902–1977) trouxe novas visões e práticas à atuação profissional, especialmente no contexto infantil.


			Em 2018, mediante formação na Avaliação da Modificabilidade Cognitiva®  (AMC), houve a instrumentalização teórica e prática do mapeamento das funções cognitivas, visando à identificação do potencial de aprendizagem dos alunos. Essa alavancagem formativa propiciou aprofundamento na compreensão acerca da dinâmica cognitiva dos indivíduos. 


			Muitas das técnicas apontadas pelos estudiosos foram experimentadas por esta autora nas mediações de aprendizagem direcionadas a alunos de diferentes faixas etárias e funcionamentos cognitivos, ampliando a compreensão prática das inter-relações existentes entre a Educação Cognitiva e a Psicologia Positiva.


			Sugestões, críticas e contribuições a esta publicação serão muito bem-vindas.


			Boa leitura.


			Flávia Aouar Cerqueira


			Cognópolis, Foz do Iguaçu - PR, Brasil
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Prefácio


			Assertividade Fraterna


			Com imensa satisfação escrevo estas breves linhas prefaciais da obra primeva de Flávia Aouar, amiga rara, com quem construí laços de afeto e admiração em anos de convivência e parcerias em empreendimentos assistenciais. 


			Desde a juventude, a autora exerce a função de professora, na profissão e no voluntariado assistencial, alcançando duas décadas dedicadas à educação, nas quais a crescente aquisição de conhecimentos, em formações teóricas e práticas docentes, resulta na presente obra.


			A obra Educação Cognitiva Positiva oferece panorama de concepções e técnicas da Educação Cognitiva e da Psicologia Positiva, encadeadas e concatenadas de modo didático e instrutivo, com as convergências explicitadas, evidenciando extensa pesquisa bibliográfica, leituras dirigidas e reflexões, além de detalhismo e exaustividade aplicados ao texto, em conteúdo e forma.


			Nas palavras da autora, a obra é dedicada ao binômio cognição-afeto. De comunicação assertiva e fraterna, a autora alia cognição e afeto nas observações cotidianas, perspicazes e oportunas, expostas com raciocínios claros e empáticos, em tom firme e acolhedor, demonstrando o próprio empenho em vivenciar e exemplificar os conceitos elegidos para estudar, ensinar e redigir no primeiro livro.


			Com a obra, Flávia traz importante mensagem de conforto, otimismo e motivação: somos capazes de aprender a qualquer tempo. Fundamentada em pesquisas científicas e autores de referência da área em estudo, a mensagem esclarece sobre a capacidade humana de desenvolvimento cognitivo e emocional em todas as etapas etárias, por meio do emprego da vontade e de esforços pessoais, favorecidos pelo providencial auxílio de mediadores da aprendizagem. Tal esclarecimento nos desafia a adquirir e aperfeiçoar continuamente habilidades cognitivas e emocionais, bem como a cooperar com a habilitação dos demais. 


			Recomendo a leitura e o estudo desta obra técnica, considerada relevante fonte cognitiva para quem almeja contribuir para a educação e reeducação da humanidade. 


			Adriana Lopes


			Cognópolis, Foz do Iguaçu - PR, Brasil


			22 de outubro de 2022


			Graduada em Engenharia Civil e Psicologia, com especialização em Análise de Sistemas e Psicologia Clínico-Institucional – modalidade Residência Hospitalar. Mestre em Saúde Pública em Região de Fronteira. Autora do livro Sensos Evolutivos & Contrassensos Regressivos: o estudo contraponteado do autodiscernimento quanto à maturidade consciencial (2017). 


			









Introdução


			“A educação produz mentes melhores; e o conhecimento da mente pode produzir uma melhor educação” 


			Willingham, 2011, p. 192.


			*


			Antes do surgimento da Psicologia Moderna, em 1879, o estudo da cognição, ou do modo pelo qual os indivíduos percebem, aprendem, recordam e pensam as informações, foi fonte de esforços de diversos pensadores da humanidade ao longo dos milênios, e continua sendo motivo de muita curiosidade e pesquisa (Sternberg, 2000, p. 22-23).


			Variadas teorias do desenvolvimento cognitivo foram propostas no século XX. Parte das mais relevantes, mencionadas neste trabalho, são as elaboradas pelo doutor em Biologia, psicólogo infantil e epistemólogo suíço Jean Piaget (1896–1980), pelo doutor em Psicologia bielorrusso Lev S. Vigotski3 (1896–1934) e pelo doutor em Psicologia romeno, radicado em Israel, Reuven Feuerstein (1921–2014)4.


			A perspectiva organicista piagetiana voltou-se para os processos mentais internos e a capacidade inata do indivíduo de se adaptar ao meio, descrevendo uma série de estágios nos quais a criança desenvolve novas maneiras de pensar o ambiente e responder a ele. A Teoria Sociocultural de Vigotski focalizou principalmente o desenvolvimento cognitivo mediante a interação social das crianças junto a adultos, de modo que o potencial de aprendizagem do infante fosse impulsionado pelo processo qualificado de mediação cultural (Papalia & Olds, 2000, p. 48-51; Tébar, 2011, p. 546).


			Diferentemente de Piaget, Vigotski não se ocupou da formulação de concepção estruturada do desenvolvimento cognitivo humano ao longo de etapas sequenciais e universais, procurando atentar-se para a inter-relação recíproca entre aprendizagem e desenvolvimento desde o primeiro dia de vida da criança (Vigotski, 2007, p. 95; Davis & Oliveira, 1994, p. 55-56).


			O psicólogo bielorrusso abordou o cérebro ao modo de sistema aberto, possuidor de grande plasticidade, no qual sua estrutura e maneira de funcionamento são moldadas ao longo da história da espécie e do desenvolvimento individual. Esse processo seria mediado por instrumentos e símbolos culturais (La Taille, Oliveira & Dantas, 1992, p. 24).


			Parelhamente a Vigotski, Feuerstein aponta para a primordial importância das interações culturais mediadas, de modo a proporcionar a modificabilidade cognitiva estrutural no indivíduo. Este pesquisador desenvolveu teorias e práticas educativas embasadas, principalmente, na identificação do processo de pensamento manifesto e na influência central da mediação no adequado desenvolvimento humano.


			Na visão de Feuerstein, todo indivíduo é capaz de modificar a sua estrutura cognitiva. Ele aposta nessa mudança qualitativa e intencional provocada por intervenções mediadas por pais, familiares, tutores5, preceptores6 e demais educadores. Esses agentes, guiados por intenções, cultura e empenho, organizam o mundo de estímulos em torno da criança, de modo a capacitá-la para a colheita de proveitosos benefícios durante a exposição direta aos estímulos (Tébar, 2011, p. 59-60).


			A aprendizagem mediada proposta por esse psicólogo romeno tem o objetivo de estabelecer o agenciamento cooperativo entre mediador e aluno, facilitando a emersão do potencial de aprendizagem do indivíduo, de modo a auxiliá-lo na prontidão para a educação formal (Gomes, 2002, p. 18).


			A educação formal compõe-se de três elementos principais: currículo, ensino e avaliação. De modo consensual, os educadores consideram que a verdadeira chave para transformar a educação é a qualidade do ensino, fator diretamente relacionado à destreza do professor enquanto agente desse processo (Robinson & Aronica, 2019a, p. 94).


			Na educação cognitiva7, o objetivo geral do mediador da aprendizagem é fazer avançar as habilidades cognitivas dos alunos, para que possam conduzir vidas construtivas e satisfatórias. São muitos os diferentes modelos desse florescente campo multidisciplinar.


			Pela perspectiva de Feuerstein, a finalidade maior da educação cognitiva é promover incrementos nos processos do pensamento, o que implicará em alterações na estrutura cognitiva. Para isso, o autor desenvolveu pesquisas baseadas na premissa de que identificar o modo atual de o ser humano processar a informação auxiliaria grandemente a direcionar, na prática, os tipos de mediação da aprendizagem necessários para fomentar a modificabilidade cognitiva estrutural, mais conhecida hodiernamente por neuroplasticidade8.


			Pesquisas neurocientíficas recentes estão de acordo quanto à plasticidade cerebral9 e à possibilidade de aproveitar ao máximo o potencial cognitivo dos indivíduos de qualquer idade, sem impor limites. “O cérebro é um órgão tão flexível e maleável que ele não restringe em nada a amplitude das atividades humanas” (Dehaene, 2012, p. 19). Porém nem sempre se assumiu com facilidade tal realidade, conforme aponta a crítica de Achor (2012, p. 39):


			A crença de que somos apenas nossos genes é um dos mitos mais perniciosos da cultura moderna – a noção insidiosa de que as pessoas vêm ao mundo com determinado conjunto de habilidades e que elas, e o cérebro delas não têm como mudar. A comunidade científica é em parte culpada por isso, porque durante décadas os cientistas se recusaram a enxergar o potencial para a mudança que se encontrava debaixo do nariz deles.


			Alterações estruturais do cérebro, antes consideradas impossíveis por muitos, são hoje fatos bem conhecidos, sustentados em algumas das pesquisas mais rigorosas e de vanguarda das neurociências10, sendo amplas as implicações decorrentes dessa visão. Ao se constatar a plasticidade estrutural do cérebro, o potencial de crescimento intelectual e pessoal passou a ser considerado igualmente maleável (Achor, 2012, p. 41).


			Nessa vertente, encontra-se a proposta de Feuerstein, para quem os genes não têm a última palavra. A intenção educativa desse psicólogo pode ser verificada em cinco proposições básicas direcionadas a pais e educadores (Feuerstein, Rand & Rynders, 1988, p. 5-7):


			

					
“O ser humano é modificável”. Todos da espécie humana são sistemas abertos, passíveis de serem significativamente modificados pela intervenção ambiental.



					
“O indivíduo que vou educar é modificável”. Para ativar e persistir nas intervenções cognitivas de longo prazo, é imperativa a confiança do educador na modificabilidade específica daquela criança ou daquele aluno.



					
“Eu sou capaz de proporcionar modificações no indivíduo”. Os sentimentos de adequação e competência do educador são forças ativas e eficientes na produção da modificabilidade do educando.



					
“Eu mesmo posso e devo modificar-me”. Longo investimento do educador em sua automodificação é exigido. Deve-se demonstrar prontidão de sua parte para adaptar-se às necessidades da criança.



					
“A sociedade e a opinião pública são modificáveis e podem ser modificadas”. A modificação de atitudes, práticas e normas sociais, bem como a opinião pública geral, é processo demorado. No entanto, cada educador deve considerar o impacto na sociedade proporcionado pelo desenvolvimento de suas ações educacionais.



			


			A interação do ser humano junto às realidades internas e do entorno se processa nas relações sociais. Por isso, essa condição é séria e enfaticamente destacada por Feuerstein, pois, diante da mediação da aprendizagem, tem-se a oportunidade de se promover reperspectivações da manifestação atual.


			O enfoque otimista de Feuerstein sobre a modificabilidade cognitiva humana é também sublinhado por pesquisadores da Ciência Cognitiva e da Psicologia Positiva citados nesta obra, os quais confiam na possibilidade de se ampliar a cognição, extraindo novos e significativos aprendizados a partir do esforço paciente e continuado. Ademais, também estão de acordo que as emoções positivas facilitam a expansão ideativa, na qual é observado aumento da atenção e das conexões conceituais.


			No âmbito das relações interpessoais positivas, o mediador da aprendizagem não está apenas focado no incremento da intelectualidade. Ao contrário, como se constatará ao longo deste trabalho, as mediações afetivas são fontes indispensáveis à modificabilidade cognitiva estrutural, especialmente porque cognição e emoção são metaforicamente duas faces de mesma moeda transparente.


			As teorias de Feuerstein apresentam diversas convergências com a Psicologia Positiva11, ramo da Psicologia oficialmente proposto no ano de 1998 pelo psicólogo estadunidense Martin Seligman, na época presidente da American Psychological Association (APA). Seligman, junto a vários outros pesquisadores ao redor do mundo, tem demonstrado, com rigor acadêmico, por exemplo, os benefícios e a possibilidade da promoção das qualidades e virtudes humanas. Nas palavras de Niemiec e Wedding (2012, p. 24), “É um erro pensar que a psicologia positiva consiste simplesmente em pensamento positivo, psicologia popular ou espiritualidade jubilosa”.


			O tema felicidade tem sido fonte de variadas pesquisas. Em metanálise12 sobre a Psicologia Positiva realizada em mais de 200 trabalhos, envolvendo 275 mil pessoas, concluiu-se que a felicidade leva ao sucesso em praticamente todos os âmbitos da vida, inclusive no trabalho, na saúde, amizade, sociabilidade e energia (Achor, 2012, p. 33). Recentemente concebida pelo constructo bem-estar, a felicidade ainda é prioritariamente o que os pais mais desejam aos filhos (Ricard, 2015, p. 484).


			A Psicologia Positiva provém de pensamentos de longa tradição na história humana. Seguem exemplos de cinco marcos, seguidos dos principais temas estudados: 


			

					
Filósofos atenienses (ex. Sócrates e Epicuro) e asiáticos (ex. Lao Tsé e Confúcio). Vida boa e virtudes.



					
Psicologia do início do século XX. Superdotação, talento, vida plena. 



					
Psicologia Humanista (Carl Rogers e Abraham Maslow). Autorrealização, assunção de vida autodeterminada. 



					
Logoterapia (Viktor Frankl). Sentido da vida. 



					
Estudo de diversos fenômenos por linhas variadas do conhecimento. Satisfação com a vida, autoeficácia, inteligência emocional, resiliência, humor, qualidade de vida etc.



			


			Na perspectiva da Ciência Cognitiva13, caracterizada pelo estudo interdisciplinar da mente e da inteligência, são abarcadas, pelo menos, as seguintes áreas: Neurociências, Psicologia, Filosofia, Antropologia, Linguística, Ciência da Computação e Inteligência Artificial. As origens intelectuais dessa vertente são da década de 1950 (Thagard, 1998, p. 9). O propósito geral é desenvolver modelos que auxiliam a explicar a cognição humana.


			Do ponto de vista cognitivo, o psicólogo Daniel Willingham (1961–) aponta que nos últimos 25 anos se compreendeu mais sobre o mecanismo da mente que nos últimos 250 anos, sendo a atual conjuntura considerada a revolução cognitiva (Willingham, 2011, p. 13). Acrescenta-se ainda, a partir do enfoque da Psicologia Positiva, que no século XXI tem-se condições de realizar outra revolução, a revolução positiva, caracterizada pelo cultivo dos recursos virtuosos dos indivíduos, visando prioritariamente à potencialização das qualidades humanas em prol do benefício de toda a sociedade.


			Partindo dos pressupostos de que é possível alterar e qualificar o funcionamento cognitivo, de que a educação14 é importante forma de intervenção nesse processo e de que as mudanças cognitivas relacionam-se intimamente com as mudanças afetivas, realiza-se o cotejo entre elementos similares constituintes da Educação Cognitiva e da Psicologia Positiva. Essas áreas do saber trazem valores convergentes e complementares, podendo auxiliar sobremaneira no desenvolvimento cognitivo e emocional de crianças, adolescentes, adultos e idosos.


			A explicitação de parte significativa dos principais aspectos congruentes entre essas vertentes científicas é o objetivo deste trabalho, especialmente diante da constatação de que a essência da cognição é a sua propensibilidade para a resolução de problemas, e que tal atividade mental é igualmente uma das maiores fontes de satisfação ao ser humano.


			Para a composição deste livro, adotou-se a metodologia de pesquisa bibliográfica de obras nas áreas científicas supracitadas, contemplando autores da Europa, Ásia, África, Oceania e das Américas. Foram selecionadas, quando disponíveis, especialmente as publicações traduzidas para a língua portuguesa, buscando facilitar o amplo acesso aos assuntos de maior interesse do público consulente nesse idioma e o aprofundamento posterior a esses materiais.


			A finalidade deste percurso de pesquisa é colocar o leitor em contato com importantes publicações, propiciando o exame das temáticas sob novo enfoque. De acordo com Marconi e Lakatos (2003, p. 183), a pertinente bibliografia tem o benefício de oferecer meios de exploração sobre os conhecimentos, permitindo o surgimento de inovadoras conexões de ideias.


			Por fim, esta obra pretende contribuir para a ampliação da mundividência de qualquer pessoa interessada nos temas trazidos, sendo especialmente endereçada aos diversos profissionais da educação e saúde, aos pais e familiares e aqueles afinizados com a máxima de que todos têm potencial para a aprendizagem e o progresso nos âmbitos cognitivo, afetivo e comportamental.


			


			

				

					1	A superação das barreiras da deficiência auditiva pela minha irmã, a arquiteta Soraya Aouar, é retratada, com muita sensibilidade, em uma das reportagens produzidas para a celebração dos 50 anos da Escola Maria Montessori em Brasília/DF. Disponível em: https://medium.com/escola-maria-montessori-50-anos/soraya-a-hist%C3%B3ria-de-um-m%C3%A9todo-que-salta-aos-olhos-e-supera-a-surdez-8fd49d49e434. Acesso em: 01 ago. 2021.


				


				

					2	Disponível em: http://psycap.cl/wp-content/uploads/2015/01/Psycap01142.pdf. Acesso em: 01 ago. 2021.


				


				

					3	Devido à tradução do idioma russo, observa-se em diversas publicações o sobrenome desse psicólogo sendo grafado indistintamente como Vigotski, Vigotsky ou Vygotsky, conforme será percebido ao longo das citações diretas deste trabalho. Nas citações indiretas e nos registros da autora, foi adotada a grafia Vigotski, a mesma utilizada nas obras desse psicólogo editadas pela Martins Fontes no Brasil.


				


				

					4	Os argumentos apresentados nesta obra intentam fornecer exame geral de parcela significativa do escopo ideativo dos três referidos pesquisadores, sem pretensão de exaustividade analítica.


				


				

					5	Tutor pode ser abordado em duas acepções: 1. Jurídico: indivíduo que exerce uma tutela (proteção em relação a alguém mais frágil) (Houaiss & Villar, 2001, p. 2790). 2. Educação: orientador que realiza suporte educativo personalizado, de maneira próxima e humanizada.


				


				

					6	Preceptor é aquele que é encarregado da educação e/ou instrução de criança ou jovem, geralmente no domicílio deste (Houaiss & Villar, 2001, p. 2280).


				


				

					7	Para breve noção acerca desse emergente campo do saber, sugere-se consulta ao artigo Foundations of cognitive education: issues and oportunities (Talkhabi & Nouri, 2012). Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877042812000596. Acesso em: 27 dez. 2021.


				


				

					8	Neuroplasticidade é a capacidade de o cérebro mudar consideravelmente a sua estrutura em resposta a experiências e pensamentos (Davidson & Begley, 2013, p. 27).


				


				

					9	Plasticidade cerebral, igualmente à neuroplasticidade, “é a capacidade do cérebro de mudar em função da experiência. O termo plasticidade foi empregado pela primeira vez nesse sentido por William James em 1890” (VandenBos, 2010, p. 712).


				


				

					10	Segue referência de livro que trata de pesquisas na área da neuroplasticidade: O cérebro que se transforma (Doidge, 2016).


				


				

					11	Abraham Maslow (1908–1970), psicólogo humanista estadunidense, utilizou o nome Psicologia Positiva pela primeira vez em 1954 (Kamei, 2016, p. 24).


				


				

					12	Metanálise “é a revisão de dois ou mais estudos, para obter estimativa global, quantitativa, sobre a questão ou hipótese investigada; emprega métodos estatísticos para combinar resultados dos estudos utilizados na revisão” (Pereira, 2012, p. 61).


				


				

					13	Para mais informações, sugere-se leitura ao artigo Foundations of cognitive education: issues and oportunities (Talkhabi & Nouri, 2012). Disponível em: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1877042812000596. Acesso em: 27 dez. 2021.


				


				

					14	Educação, em sentido muito amplo, indica qualquer processo de intervenção cultural nos indivíduos, considerados isoladamente ou em grupo (Maldonato, 2014, p. 148). Educação é também compreendida pelo “processo de ensinar ou adquirir conhecimento, habilidades e valores” (VandenBos, 2010, p. 317).


				


			


		




		

			Capítulo | 1


			Tópicos em Educação Cognitiva


			“A exposição direta certamente é responsável por muitos tipos de mudanças produzidas nos seres humanos. No entanto, é a segunda modalidade de interação entre os humanos e o entorno, a Experiência de Aprendizagem Mediada (EAM), a que é responsável por um tipo de mudança mais geral e significativa, que de fato assume uma natureza estrutural” 


			Feuerstein, 1990.


			*


			O desenvolvimento cognitivo é a progressão da maturação de todos os processos de pensamento, englobando primordialmente, percepção, memória, linguagem, imaginação, formação de conceitos, raciocínio, resolução de problemas e tomada de decisão (VandenBos, 2010, p. 272; Jacowski, Laureano, Estanislau & Moura, 2014, p. 81; Maldonato, 2014, p. 14). Para a compreensão mais precisa desse campo conceitual, seguem as respectivas definições sintéticas e dicionarizadas dos referidos itens:


			

					
Pensamento. Comportamento cognitivo no qual ideias, imagens, representações mentais ou outros elementos da reflexão são experimentados (VandenBos, 2010, p. 561).



					
Percepção. Processo ou resultado da tomada de consciência de objetos, relacionamentos e eventos mediante os sentidos, incluindo ações como reconhecer, observar e discriminar (VandenBos, 2010, p. 695).



					
Memória. Capacidade de reter informação ou representação de experiência passada, com base em processos mentais de aprendizagem ou codificação, retenção durante certo período de tempo e recuperação ou reativação da memória (VandenBos, 2010, p. 587).



					
Linguagem. Sistema para expressar ou comunicar pensamentos e sentimentos por meio de sons da fala ou símbolos escritos. É também qualquer meio de comunicação não verbal comparável, a exemplo da língua de sinais (VandenBos, 2010, p. 561).



					
Imaginação. Faculdade de produção de ideias e imagens na ausência de dados sensoriais diretos, sendo comum a combinação de fragmentos de experiências sensoriais precedentes em novas sínteses (VandenBos, 2010, p. 500).



					
Formação de conceito. Processo pelo qual se abstrai determinada ideia ou conceito comum de exemplos específicos (VandenBos, 2010, p. 432).



					
Raciocínio. Pensamento no qual processos lógicos de caráter indutivo ou dedutivo são usados para extrair conclusões de fatos ou premissas (VandenBos, 2010, p. 778). Existem várias modalidades de raciocínio, as quais serão expostas adiante, na Tabela 1 deste capítulo.



					
Resolução de problemas. Uso de métodos para a solução de questões envolvendo dúvida, incerteza ou dificuldade (VandenBos, 2010, p. 810).



					
Tomada de decisão. Processo empregado para escolher uma entre duas ou mais alternativas. É a opção deliberada após conhecer prós e contras de determinada situação (Tébar, 2011, p. 550; VandenBos, 2010, p. 964).



			


			Psicólogos estudiosos do desenvolvimento cognitivo são empenhados em compreender de que modo essas e outras diversas habilidades intelectuais são criadas e modificadas. A maioria dos pesquisadores concorda com duplo fator determinante neste contexto: o amadurecimento biológico e as experiências de aprendizagem. Entretanto, a diferença ideológica subsiste no equacionamento da contribuição de cada um desses dois aspectos (Sternberg, 2000, p. 372).


			Na proposta de Piaget, as mudanças na cognição infantil ocorrem principalmente em decorrência de processos maturacionais. O autor sustenta que os fatores biológicos internos, e não os contextos ambientais, determinam a sequência da progressão da cognição. Nessa perspectiva, o desenvolvimento cognitivo origina-se de dentro para fora, enfatizando o amadurecimento do aparato biológico (Sternberg, 2000, p. 381, 384).


			A teoria piagetiana sobre a aquisição de conhecimento e aprendizagem fundamenta-se no fato de que os organismos possuem esquemas15 prévios de funcionamento (nascem com eles), os quais se desenvolvem a partir do contato com o ambiente. A estimulação do ambiente faz os esquemas prévios de um organismo tornarem-se esquemas complexos, reversíveis. Assim, Piaget considera que todo organismo nasce com certos padrões (esquemas) já determinados a priori, mas que o aprendizado ocorre na transformação desses esquemas e na construção de esquemas superiores a partir do contato com os objetos da realidade (Gomes, 2002, p. 79).


			La Taille, Oliveira e Dantas (1992, p. 11) pontuam sobre frequentes críticas à Piaget por seu suposto desprezo ao papel dos fatores sociais no desenvolvimento humano e concluem que esse psicólogo não se deteve longamente na referida questão. Nessa linha, Castorina, Ferreiro, Lerner e Oliveira (1996, p. 23) argumentam que “a continuidade piagetiana entre desenvolvimento e aprendizagem e a orientação exercida pela aprendizagem em Vygostky correspondem a problemáticas diferentes”.


			Observa-se que Piaget defendeu o ponto de vista de que o conhecimento é resultado da interação do indivíduo junto ao ambiente. No entanto, Vigotski foi um dos responsáveis pelo realce do papel do meio social no desenvolvimento intelectual das crianças (Goulart, 2012, p. 133, 173).


			Na perspectiva desse psicólogo oriundo da Rússia, o desenvolvimento ocorre de fora para dentro, ou seja, as influências sociais são consideradas fundamentais ao progresso cognitivo. A abordagem de Vigotski considera a interação interdependente dos elementos biológicos e ambientais e parte da premissa de que a estrutura cognitiva é primariamente impulsionada pelos meios culturais (Sternberg, 2000, p. 384).
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